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OI no século XVIII que 
começaram os gran- 
des doutrinadores, de 
cuja obra nasceu a 
sociedade política. 

Podemos condensar em dois 
princípios a actividade desses 
pensadores: que a soberania 
reside no povo e que tem de 
haver divisão de poderes por 
não ser lógico a sua concentra- 
ção na mesma pessoa. 

Ora estas doutrinas sistema- 
tizadas pelos filósofos Rousseau 
e Montesquieu, postetiormen- 
te foram alteradas por outros 
princípios, como no tempo de 
Philippe Pot, que pum dis- 
curso proferiu estas palavras: 
«...Aqueles que se apoderam 
do poder sem consentimento 
do povo são tiranos...». 

Claro que posteriormente se 
criaram outras doutrinas, todas 
elas mais ou menos com o prin- 
cípio básico da moralidade, mas 
sem que tivessem sido segui- 
das com precisão. No entante, 
com as reuniões, em casa de 
fidalgos e pessoas abastadas, se 
foram desenvolvendo as doutri- 
nas mais consentâneas da épo- 
ca. Com o aparecimento dos 
Clubes e cafés, a vida social 
tornou-se evidente e daí nasceu 
o ambiente propício à discussão 
dos vários temas políticos e 
filosóficos. 
Em face dessas reuniões — 

chamemos-lhe assim — se gerou 
a opinião pública que se tornou 
uma arma política extraordi- 
nária. 

Vários filósofos dispenderam 
a sua opinião com a devida 
evidência, e uma literatura de 
combate se inicia com Voltaire 
tpseudónimo de Francisco Ma- 
ria Arouet, um jovem que, de- 
vido à sua acção literária, foi 
preso e foi exilado. No regresso 
continua com a sua obra de 
panfletário, tornando-se o ídolo 
dos Salons. Por esse motivo e 
sendo considerado um literato 
extraordinário, nos seus escritos 
defende a tolerância, a liberdade 
de pensamento e o humanismo 
na Justiça, transmitindo tam- 
bém no seu Dicionário Filosó- 

  

fico o seguinte: 

«...Já não é ao homem que 
eu me dirijo, mas a TI, Deus 
de todos os seres, de todos os 
homens, de todos os tempos... 
Digna-TE olhar com piedade 
as faltas inerentes à nossa natu- 
reza; que estas faltas não façam 
a nossa perdição. Não nos deste 
um coração para nos odiarmos 
e mãos para nos esganarmos; 
faz que nos ajudemos uns sas 
outros a suportar o fardo duma 
vida penosa e transitória; que 
as pequenas diferenças entre os 
vestidos que cobrem os nossos 
débeis corpos, entre todas as 
nossas palavras insuficientes, 
entre todos os nossos ridículos 
costumes, entre todas as nossas 
leis imperfeitas, entre todas as 
nossas opiniões insensatas..., 
que todas estas variantes que 
distinguem os átomos, chama- 
dos homens, não sejam sinais 
de ódio ou perseguição, que 
aqueles que acendem círios em 
pleno dia para TE honrar, su- 
portem aqueles que se conten- 
tam com a LUZ do TEU SOL; 
que aqueles que se vestem de 
branco para dizer que é preciso 
amar-TE, não detestem aqueles 
que dizem a mesma coisa sob 
um manto de lã escura; que 

Os grandes doutrinadores políticos 
  Artigo de 

José Marques Baeta 

seja igual adorar- TE numa 
linguagem arcaica ou em lin- 
guagem moderna; que aqueles 
cujo hábito é tingido de ver- 
melho ou violeta, que domi- 
nam sobre uma pequena porção 
de lama deste mundo... gozem 
sem orgulho aquilo a que eles 
chamam grandeza e riqueza, 
e que os outros os olhem sem 
inveja.» 

Daqui se vai à ilação consen- 
tânea de que o Mundo em todos 
os tempos andou desordenado 
e que ainda hoje as orientações 
filosóficas actuais se arrastam 
em princípios moderadores, mas 
não realizados ou realizáveis, 
dado que todas as literaturas 
sempre têm pugnado na obser- 
vagão do respeito mútuo, sem 
cumprimento imediato, como 
seria desejável e necessário. 

Dados os factos apontados, 
resta-nos lutar continuamente 
no sentido do alcance desejado 
atrás sugerido, fazendo a cha- 
mada aos bem formados e aos 
desinteressados desses princí- 
pios que em perfeita comunhão 
consigamos a paz e a harmonia 
total entre os homens. 
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Novo preço da assinatura — 
O nosso jornal custará 375$00 

no corrente ano 

Os encarges que têm surgido com a reportagem e execu- 
ção do «Ecos de Cacia», obrigam-nos a tomar decisões de 
sobrevivência, tal como o têm feito todos os jornais da pro- 
víncia, que atravessam es maiores dificuldades. 

Em virtude da subida de tudo, somos forçados a aumentar 
o preço da assinatura do nosso jornal, que no último ano foi 
de 350800 e no cortente ano passará a custar 375800, bem 
como a venda avulso por exemplar, que passará para 25$00, 
Também o preço da publicidade vai ser revisto e passará 
a vigorar com efeitos desde o início do corrente ano para 
os anúncios permanentes. 

Na verdade, as dificuldades com que lutamos têm sido 
sentidas por grande parte dos nossos dedicados assinantes, que 
ao pagarem as suas assinaturas nos deixem voluntariamente a 
prestimosa ajuda para a manutenção do «Ecos de Cacio». 

Certos da boa compreensão de todos os prezados assinantes 
e anunciantes, são podemes esquecer que o nosso jornal era 
e continuará ainda a ser um dos mais baratos da imprensa 
portuguera e o mais informativo da nossa região. 

%* 

Expedição para a Europa e Estrangeiro 
Também os preços da expedição para os emigrantes radica- 

des em países estrangeiros serão aumentados de 50$00, sendo, 
por isso, os seguintes: Europa, 800$00 — Estrangeiro, 900$00. 

Aproveitamos para pedir, a todos que o não fizeram, o 
breve pagamento das suas assinaturas, prevenindo que no fim 
de Abril do corrente ano serão suspensas as remesses a todos 

ano findo.   guantos não tenham liquidado o custo da sua assinatura do     

Faleceu o Dr. David Cristo 
A nossa sentida homenagem 

A morte do Dr. David Cristo, 
embora não nos apanhasse na 
ausência de pressentimentos, dado 
o último agravamento do seu 
estado de saúde, não deixou de 

=—— Morreu ALGUÉM em Aveiro! 
  

Ccnheci pela primeira vez o 
Dr. David Cristo em 1929/1930. 

Alto, aprumado, de boas manci- 
ras, estou a vé-lo cem 17 anos, 
na sua elegante farda de escuteiro 
graduado, a ensinar a marchar um 
pequeno pelctão de miudos — os 
lobitos — , na espaçosa eira do Dr. 
Marques da Costa, em Sarrazola. 

Era uma radiosa manhã de 
domingo, e nós, os miudos, fazia- 
mos parte do Corpo de Escuteiros 
de Cacia, então ainda em forma- 
ção, numa simpática iniciativa de 
dois combatentes da Grande-Guer- 
ra: o José Carvalho e o José Maria 
Botas. 

Nos nossos nove/dez anos, a 
pessoa e os modos do jovem 
David, ainda estudante liceal, 

  

INCÓGNITA — 

| 

COMO VOU... É 

ÉH...   

TRANSPUS FRONTEIRAS DE MEDO, 

DA MORTE O SBU LIMIAR, 

DO SAGRADO O SEU SEGREDO, 

DO MESQUINHO O SEU ALTAR. 

PARA ONDE VOU, NÃO IMPORTA, 
CÁ COMIGO. 

CHAMAR DIREITO A COISA TORTA 
LÁ ISSO EU NÃO CONSIGO! 

JOÃO ALMEIDA | 

    

Dr. David da Silva Cristo 

deixou-nos marcas indeléveis. A 
maneira afável de nos ensinar a 
marchar, a enrclar a corda, a mon- 
tar a tenda, a vestirmos a farda, a 
comportarmo - nos como homens, 
era, aos nossos olhos de garotitos, 
um sinal evidente de educação, 
de inteligência e de bondade. 

Desde então sempre vi no Dr. 
David Cristo, um professor, um 
educador, um pedagogo — e como 
tal sempre para ele olhei. 

Tornou-se para mim um sím- 
bolo de superioridade intelectual 
e, mesmo quando as idades nos 
foram apr: ximando, já velhos nos 
poderíamos considerar nivelados 
na experiência da vida, que não 

  

no saber, vi sempre escondido 
naquele H mem o jovem David 
de 17 anos que, num belo domingo 
de sol, me ensinou a marcar passo 
e a respeitar os valores humanos, 
na boa catequese do escutismo. 

A vida, entretanto, separou-nos, 
Eu fui para o Mundo, ele ficcu 
em Aveiro, terra onde nasceu € 
que sempre smou e honrou como 
«cagaréu» do mais acendrado avci- 
rismo. 

Mais tarde umas décadas. quan- 
do me dei a reconhecer, falámos 
saudosamente dos tempos de escu- 
tismo em Cacia. Ouviu -me ensi- 
mesmado, fumou paulatinamente 
dois cigarros e rematou a con- 
versa: tempos que lá vão... Apa- 
rece, escreve para o LITORAL... 
deves ter coisas para contar! 

O LITORAL era a menina dos 
seus olhos. O gosto que punha no 
seu arranjo estético, a elegância 
dos seus editoriais, a liberalidade 
com que abria as portas aos cro- 
nistas de todas as ideologias, o 
bairrismo com que defendia a sua 
cidade, bem poderão ser os traços 
mais característicos da sua persona- 
lidade; — Homem da Arte, Homem 
da Cultura, Homem de Aveiro. 

Foi a enterror o Dr. David 
Cristo. Penso não ser injusto para 
nenhum aveirense, que os há ainda 
com valor, que David Cristo deixou 
um vazio na cultura da nossa 
Cidade. Outrossim, fico na dúvida 
se haverá, neste momento, quem, 

nos ser altamente dolorosa. Era 
um Amigo de longa data e um 
valoroso colega nas lides jornalís- 
ticas, director que era do sema- 
nário «Litoral». 

Sempre nos respeitámcs, quer 
como cidadãos quer como res- 
ponsáveis dos jornais que dirigia- 
mos. De David Cristo sempre 
recebemos os bons conselhos e as 
críticas mais construtivas. 

As nossas relações nunca enfer- 
maram de qualquer acto cu pensa- 
mento reservado, cu ironia mali- 
ciosa, ou concorrência desleal. 
Tudo foi correcto, transparente, 
cordial. Por isso choramos um 
Amigo. 

O seu falecimento ocorreu no 
Hospital Distrital de Aveiro, no 
dia 15 de Janeiro corrente, pouco 
depois do meir -div, sendo deposi- 
tado em câmera ardente ma Igreja 
de Santo António, como esa 
expressa ventade do Dr. David 
Cristo. E dali seiu o funeral no 
dia 17, pelas 11 hcras, após ser 
celebrada missa de sufrágio pelo 
P: Jcão Gonçalves, pároco da 
freguesia da Glória, tendo conce- 
lebrado Mons, Aníbsl Ramos e os 
padres António Oliveira, Manuel 
Caetano Fidslge, João Peulo, João 
Gaspar e Sebastião Rendeiro. 

(Conclui na 24 página) 
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com a mesma elcquência e o mes- 
mo conhecimento da história cul- 
tural e social da Cidade, o possa 
substituir nequeles actos mais 
cerimoniosos em que a Cidade é 
anfitriã de visitantes ilustres pela 
cultura e pelo saber, 

Morreu David Cristo! Morreu 
ALGUÉM em Aveiro! 

Bartolomeu Conde



Agência Sunerá 
de 

A. Silva & J. 

FUNERAIS 

para o País 

Rua Vicente de Almeida Eça, 39 

Teletfs. 3800 AVEIRO 

Faleceu o Dr 
(Conclusão da 1.º página) 

O cortejo fúnebre percorreu 
parte da Avenida Araújo e Silva, 
tuas de Miguel Bombarda e do 
Rato, Praça do Milenário e rua 
do Batalhão de Caçadores 10, para 
o Cemitério Central, onde a urna 
ficou depositada na capela mor- 
tuária, baixando no dia seguinte, 
pelas 9 horas, ao sarcófago onde 
repousam os seus pais e mais 
familiares, no 1.º talhão daquele 
cemitério. 

No préstito encorporaram -se 
representações dos Bombeiros de 
todas as corporações do distrito, 
além de outras de vários pontos 
do país, com os seus estandartes. 
Presentes também o governador 
civil de Aveiro, Dr. Sebastião Dias 
Marques; o presidente da Câmara 
Municipal, Dr. José Girão Pereira, 
que era asompanhado de alguos 
vereadores, deputados pelo círculo 
de Aveiro, autoridades militares 
e algumas centenas de pessoas, 
incluindo muitos advogados, ma- 
gistrados e homens de letras, bem 
como os jornalistas de Aveiro, que 
ofereceram ao ilustre extinto uma 
coroa de flores como sigaificativa 
homenagem de saudade, 

A urna foi conduzida na viatura 
mais antiga dos Bombeiros Volun- 
tários Espinhenses, a qual data de 
1926, e coberta com as bandeiras 
dos Bombeiros do Distrito de 
Aveiro, da Banda Amizade, do 
Clube dos Galitos, dos Bombeiros 
Novos e ainda do «Ecos de Cacia», 
decano dos jornais do concelho 
de Aveiro. 

Foram-lhe oferecidos nume- 
resos bouquets e palmas de flores 
pela família e pessoas amigas € 
conduziu a chave da urna o seu 
sobrinho António Leopoldo Cristo. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, 

A toda a família enlutada en- 
viamos o nosso mais sentido pesar. 

David Cristo 
na biografia 
e na personalidade 

David da Silva Cristo, nascido a 
1 de Maio de 1913, licenciou-se em 
Direito, na Universidade de Coimbra, 
em 29 de Junho de 1939, tendo-se 
inserito na Ordem dos Advogados a 
7 de Fevereiro de 1941. Era figura 
notável do foro aveirense. 

Flomem querido na cidade de Avei- 
ro, foi grande a sua acção nas Artes 
e Letras, tendo sido. professor da 
Escola Técnica de Aveiro, do Semi- 
mário de Santa Joana Princesa e da 
Universidade de Aveiro, assim como 
director do Museu da Fábrica da Vista 
Alegre. 

omo jornalista colaborou em vários 
periódicos, nomeadamente «O Demo- 
rata» e «Correio do Vouga», este 
último fundado por seu irmão Dr. 
António Cristo, juntamente com o 
Pº Alírio de Melo. Em 1954 fun- 
dom o semanário «Litoral», de que foi 
sempre Director. Foi ainda notável 
orador e conferencista de mérito, biblió- 
grafo, filatelista, medalhista e coleccio- 
nador de muita cerâmica, pintura e 
das mais variadas obras de arte. 
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ra Capela 
Valentim, Ld.º 

TRASLADAÇÕES 
e Estrangeiro 

ESGUEIRA 
311304 — 21354 

« David Cristo 
Notável foi também a sua activi- 

dade artística, deixando várias obras 
de pintura e de escultura; orientou os 
trabalhos de restauro da Igreja da 
Sama Casa da Misericórdia e de 
outras igrejas da divcese; é antor dos 
monumentos a Jaime de Magalhães 
Lima e a Egas Moniz, existentes no 
Parque da Cidade; e foi membro fun- 
dador do Grupo Avelro- Arte e do 
Nácleo de Estudos Aveirenses. 

Ainda jovem, colaborou na funda- 
ção do Agrupamento de Aveiro do 
Centro Regional de Escutas. 

Fex parte dos corpos gerentes de 
uma grande parte das associações e 
colectividades aveirenses ( Beira-Mar, 
Galitos, Santa Casa da Misericórdia, 
Bombeiros Velhos e Novos, Cruz 
Vermelha, ete.); e fex parte dos 
órgãos jurisdicionais da Associação 
de Futebol de Aveiro. 

Foi membro e presidente do pri- 
meiro Conselho Municipal de Aveiro. 

Não pode ficar sem referência 
especial a sua acção humanitária, 
Grande impulsionador do voluntaria- 
do, o Dr. David Cristo foi um dos 
organizadores do Congresso dos Bom- 
beiros Portugueses, que teve lugar na 
cidade de Aveiro em 1970 e que cons- 
tituin o grande arranque para a orga- 
nização dos Bombeiros do nosso País. 
Foi presidente da Mesa de Congressos 
da Liga dos Bombeiros Portugueses 
e da Direcção dos BD'A ( Bombeiros 
do Distrito de Aveiro). Era ainda 
presidente da Assembleia Geral dos 
Bombeiros Novos. 

O Dr. David Cristo recebeu vários 
galardões, nomeadamente a M edalha de 
Prata da Cidade de Aveiro, Comen- 
da da Ordem da Imperatriz Leopol- 
dina, do Brasil, e o título honorário 
de presidente da Liga dos Bombeiros 
Portugueses. 

Colaborou sempre na organização 
de espectáculos, colóquios, conferências, 
exposições quer com a sua própria 
pessoa, quer pondo à disposição o seu 
valioso patrimônio artístico, 

Aveiro perden um grande homem, 
defensor acérrimo do aveirismo e dos 
interesses de Aveiro, que teve prepon- 
derante acção na geminação da cidade 
de Aveiro com a de Belém do Pará 
no Brasil. 
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Só agora soubemos que con- 
cluiu, recentemente, a sua licen- 
ciatura em Direito, pela Universi- 
dade de Coimbra, com brilhantis- 
mo e boa classificação, a sr.* Dr.* 
D. Maria Teresa de Jesus Rochá 
Coimbra, filha do nosso assinante 
e bom amigo sr. António de Jesus 
Coimbra e de sua esposa sr.* D. 
Elisa de Jesus Rocha Coimbra, e 
irmã da st.* Dr.* D. Maria Cristina 
de Jesus Rocha Coimbra, professo- 
ra do Ensino Secundário em Oli- 
veira de Azeméis, residentes na 
rua Amadeu do Vale, em Cacia. 

À nova licenciada, que nunca 
perdeu um ano, desejamos-lhe as 
maiores felicidades na sua nova 
vida e apresentamos-lhe os nossos 
parabéns, bem como a seus pais 
eismã 

De Alquerubim 
CENTRO PAROQUIAL 

DE ALQUERUBIM 

Sem qualquer fausto — como 
bençeo da primeira pedra, etc. — 
como é hábito nestes casos, vai, 
finalmente, «arrancar» a consttu- 
ção do Centro Paroquial de Alque- 
tubim, obra que andava na mente 
de todos os alquermbineoses, e, 
principalmente, do nosso pároco, 
a quem se deve a iniciativa. 

É um imóvel que se pode dizer 
grandioso e o plano é cusado, 
uma vez que, para já, não há que 
contar com qualquer auxílio das 
entidades superiores. 

Estamos, porém, convencidos 
que esse auxílio virá oportuna- 
mente, pois o dinheiro per equi 
é escasso e a obra está estimada 
em 30 mil contcs. 

O edifício, que fica junto à 
Residência Parcquial, é de 3 pisos: 
rés-do-chão, que ocupa uma área 
de 240m2, com 5 divisões (salas 
de convívio e. mais tarde, lar da 
3.º idade); 1.º andar, que ocupa 
uma área de 400 m2 (salão poliva- 
lente, para práticas desportivas, 
etc.); 2.º andar, que ocupa, tam- 
bém, a área de 400m2 com salas 
para catequese, biblioteca, etc. 

Como se vê, é um imóvel de 
grandes perspectivas para o futuro, 
que ficará a marcar uma época 
de grande progresso local. 

Pensa-se que é já no princípio 
de Fevereiro que será iniciada a 
sua construção, mas é preciso, é 
indispensável que todos saibamos 
corresponder, de todas as formas, 
para que este grande empreendi- 
mento seja uma Eaplptap q 

* 

Assalto . — Numa das últimas 
noites foi assaltada a residência 
de Maria Alice Miranda Bastos, 

solteira, de 77 anos; de Fontes, 
que vive só. 

Para tanto, o ou os assaltantes, 
arrombaram uma janela, por onde 
penetraram na casa, começando 
pot cortar os fios do telefone. 

Depois foram para a cozinha e 
comeram o que encontraram com 
todo o sossego. 

Por acaso, seriam 4 horas, a 
septuagenária teve de levantar-se 
porta satisfazer qualquer necessi- 
dade e, então, dando conta de que 

estava a ser roubada, deu o alarme 
e os larápios puseram-se em fuga 
a coberto da noite, mas ainda 
levaram todo o dinheiro que 
encontraram, talvez uns 5 contos, 
e um rádio, 

Porque estes casos se dão com 
certa frequência, bem como outros 
vandalismos, tais como derrubar 
muros, danificar vinhas e árvores, 
etc. etc., não seria possível que a 
G.N.R. do concelho fizesse umas 
rondas nas freguesias, de noite, a 
horas diferentes, para evitar tantos 
desmandos? 

É preciso ter-se em conta que 
nem só a sede do concelho carece 
de fiscalização. As freguesias tam- 
bém fazem parte integrante do 
concelho e, ccmo tal, as suas 
populações precisam e têm direito 
a serem protegidas. 

Aí fica o alvitre, com vista a 
quem de direito. 

Assembleia Geral do C.A.P.A. 
— Na Assembleia Geral do CEN- 
TRO DE ACTIVIDADES PO- 
PULARES DE ALQUERUBIM, 

realizada em 29 de Novembro p.p , 
a Comissão Administrativa apre- 
sentou o Plano de Actividades para 
o ano de 1987, bem como o res- 
pectivo orçamento ordinário. Este 
documento prevê uma despesa de 
1.489.500$00, especialmente vira- 
da para a cultura, para o recreio e 
para o desporto, não esquecendo a 
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MORADIAS a partir de 4.850 contos, 

em Quintã do Loureiro (Cacia). 

Contactar: Telefone 22486 Aveiro (noite) 

| VENDEM-SE 

E 

Dez anos de muita saudade 

Adelino Esteves da Eira 
CACIA 

  

No próximo dia 3 de Fevereiro, 
passa o 10.º aniversáro do falecimen- 
to do saudoso Adelino Esteves da 
Eira, querido marido da sr.* D. Júlia 
do Carmo da Silva, de Cacia e resi- 
dente em Lisboa, que recorda com 
muita saudade o seu ente querido, 
bem como suas filhas, genros e netos. 
Em sufrágio da sua alma, manda 

a desolada viúva celebrar missa no 
dia 6 de Fevereiro, pelas 19,30 horas, 
na igreja paroquial de Cacia, agrade- 
cendo,desde já, a todas as pessoas que 
se dignem assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

Casa do Povo de Gacia 
AavISO 

Devido à extinção das Juntas 
Centrais das Casas do Povo, e 
também ao abindono quase total 
a que as mesmas Casas se encon- 
tram, a Direcção da Casa do Povo 
de Cacia, encontrando dificulda- 
des de ordem financeira, aconselha 
aos seus sócios para continuarem 

a papar a quota mensal de trinta 
escudos par mês. 

Mais informa que as mesmas 
podem ser prgas nos próximes 
dias 18, 19 e 20 de Fevereiro, ou 
durante todo o ano nos dias em 
que a Secretaria funcionar para 
receber quotas para o Centro 
Regional de Segurança Social. 

O Presidente, 

Domingos Inácio S. Gaspar 

    

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 9-1-1987: 

1.º,29264 — 2.º,59907 — 3,º,20255 

N.ºs da extracção de 16-1-1987: 
1.º, 4078 — 2.º, 6992 — 3.º, 34702 

N.º da extracção de 23-1-1987: 

1.º,76915 — 2.º,76745 — 3.º,56575 

N.º da extracção de 30-1- 1987: 

1.º,11088 — 2.º,32498 — 3.º,75771 

  

Vende-se 
Galinhaço posto no destino 

Informa: 

Joaguim Branguinho Marques 
Rua da Caiada — Angeja 

Telef. 91511 

  

construção de balneários, etc., etc., 
e foi aprovado por unanimidade. 

É bastante vasto o Plano e vê-se 
que a Comissão Administrativa 
tem todo o empenho em fazer 
progredir o CENTRO. 

Oxalá, Mandarim 

  

bei en 

Necrologia 

Amadeu Gouveia 

No hospital de Aveiro, faleceu 
no dia 22 de Janeiro, o sr, Amadeu 
Gouveia, de 72 anos, natural de 
Santa Cruz do Douro (Baião), 
casado com a sr.* Januária Maria 
da Costa, que viviam com a sua 
filha sr.» Margarida da Conceição 
Pinto Gouveis, no bairro da Arro- 
ta, na Quintã do Loureiro, e era 
também mãe de Porfírio, Maria 
Aida e José Maria Pinto Gouveia, 

Foi trasladado para a casa onde 
vivia, realizando-se o funeral no 
dia seguinte, pelas 10 horas, para o 
cemitério de Cacia, sendo sepulta- 
do no covato n.º 53, do 7.º talhão, 

* 

Armando Gomes de Oliveira 

No dia 23 de Janeiro, faleceu 
em Cacia o sr. Armando Gomes 
de Oliveira, de 80 anos, natural 
de S. Jcão da Madeira, que aqui 
vívia com o seu filho sr. Américo 
Gomes de Oliveira, sapateiro, 
morador na rua Dr. Manuel Dias 
Ferreira, e era viúvo desde 16 de 
Dezembro de 1965 de Maria Rosa 
de Oliveira. 

Foi depositado na capela de 
Santo António, realizando-se o 
funeral no dia 25, pelas 11,30 
horas, para o cemitério de Cacia, 
sendo sepultado no covato n.º 79, 
do talhão, 

* 

Hermínia Orvalho da Costa 
No dia 27 de Janeiro, faleceu no 

bairro da Arrota, na Quintã do 
Loureiro, a sr.* Hermínia Orvalho 
da Costa, de 92 anos, natural de 
Assumar — Monforte (Portalegre), 
viúva desde 3 de Junho de 1968 
de Manuel Correio, que aqui vivia 
com sua filha sr.” Maria Eugénia 
da Costa Correia, casada com o 
sr. António Maria Teixeira Cerejo, 
e era também mãe do sr. Nuno 
Augusto da Costa Correia, resi- 
dente no Bairro do Vouga, em 
Esgueira. 

Foi depositada na capela de 
S. Simão, deste lugar, realizando- 
-se o funeral no dia 29, pelas 14,30 
horas, após missa de sufrágio, para 
o cemitério de Cacia, sendo sepul- 
tada no covato de família n.º 552, 
do 5.º talhão., 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

* 

Manuel da Costa Esteves 

No dia 28 de Janeiro, faleceu 
em Eixo o sr. Manuel da Cosa 
Esteves, de 62 anos, casado com 
a sr.º Maria Eugénia Botelho 
Esteves, que foram industriais de 
padaria na praia da Torreira dnran- 
te 30 anos; pai dos srs. José 
Manuel e Eduardo Manuel Este- 
ves e da sr.* Maria de Lurdes 
Esteves. 

Ao seu funeral, que se realizou 
para a Torreira, nos referiremos 
no próximo número. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

E E 

Trespassa-se 
Talho de Armando Ferreira Souto, 
na Rua da Pereira — Angeja. 
Tratar no mesmo, — Telef. 91044, 
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Vende-se em Angeja 
Terreno em zona loteada, com 1.200 m2, para construção 

habitacional ou armazéns. Local panorâmico. 
Informa a Redacção deste jornal. 

  

De Angeja 
Falecimentes. -- No dia 9 de 

Janeiro zorrente, faleceu nesta fre- 
guesia o sr. Manuel Arede, de 
83 anos, natural da freguesia de 
Talhadas, concelho de Sever do 
Vouga, viúvo desde 24 de Dezem- 
bro de 1959 de Enorina da Silva 
Tavares, que aqui vivia com seu 
filho sr. Lino Arede da Silva Tava- 
res, morador na Variante, e era 
também pai da sr.* Maria Celeste 
da Silva Tavares e do sr. José 
Tavares Arede, emigrado em 
"França. 

O seu funeral real zou-se no dia 
seguinte, pelas 15,30 horas, para o 
cemitério desta freguesia, a cargo 
da Agência Simões Dias. 

= Também no dia 9 de Janei- 
ro, faleceu em França a sr.* Odete 
Gonçalves Baptista, de 53 anos, 
natural do lugar do Fontão, desta 
freguesia, casada cem o sr. Joa- 
quim Samarro; mãe dos jovens 
Maria Paula e José Baptista Samar- 
ro, de 16 e 14 anos respectiva- 
mente, radicados naquele país; e 
irmã do sr. Eduardo Gonçalves 
Baptista, comerciante em Alber- 
garia-a-Velba; das sr. Aurora € 
Maria de Lurdes Gonçalves Bap- 
tista; e dos falecidos Arcêncio e 
Celeste Gonçalves Baptista. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Portugal e chega- 
ram a Angeja no dia 20, realizan- 
do-se o funeral nesse cia, pelas 15 
boras, para o nosso cemitério. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

Festas da Vila. — Já está em 
constituição a Comissão que vai 
promover as Festas da Vila em 
Agosto próximo, que promete 
serem grandiosas. 

Oportunamente daremos noti- 
cias do movimento dessa Comissão, 

Receita das Pastorinhas. — 
Por erro tipográfico, saiu no últi- 

mo número deste jornal que o 
leilão das ofertas das Pastorinhas 
tinha rendido aproximadamente 
490 contos, quando na verdade 
era 390 contos. 

Agora, com várias ofertas pos- 
teriores, a receita vai superior a 
410 contos. 

Aqui fica a devida rectificação 
e pedimos desculpa da troca do 
algarismo, 
Casamento. — No dia 13 de 

Janeiro corrente, realizaram o seu 
casamento no Registo Civil de 
Albergaria -a - Velha o nosso con- 
terrâneo sr. Dionísio Nunes de 
Pinho, proprietário de oficina de 
motorizadas e bicicletes em Tires 
(Parede), e a sua companheira sr.» 
Maria Alice Ferreira, natural de 
Braga, que fixaram residência 
nesta freguesia. 
Que sejam muito felizes e tenham 

muitos anos de vida. 

    

Em Angeja 
Vende-se terreno junto à Estra- 

da das Marridas. Local panorâmi- 
co e saudável. 

Trata Alexandre Gonçalves ou 
Rosa Nogueira Reis e Cruz — Rua 
do Espírito Santo — Angeja — 
Telef. 91445, 

  

— 

Casa em Angeja 
Vende-se na Rua do Coval, 

com quintal. 
Contactar pelo telef. 91146. 

à ERP SO 

De Eixo 
Resultados das análises 

às águas dos fontenários 
da freguesia de Eixo 

A Junta de Freguesia de Eixo, 
vem por este meio tornar público 
o resultado das análises efectuadas 
às águas dos diversos fontenários 
públicos existentes nesta Freguesia, 

As referidas análises forem feitas 
em 9 de Dezenbro de 1986 e os 
seus resultados são cs seguintes: 

— 1.ºs tanques junto à Igreja de 
E-xo (água imprópria para ccnsu- 
me); — Nascente do pr ço dos tan- 
ques, junto à Igreja (água impró- 
ptis para consumo); — Fonte da 
Rua do Rego, em Eixo (água im- 
própria para consumr:);— Fonte- 
mário des terques — Exo (água 
potável); — Fonterário junto à 
Escola entiga de Azutva (água 
potável); — Fonte dos tanques do 
Azurva (água potável); — Fonte 
junto da Rua da Cacieira, em 
Azurva (água potável); — Fonte 
do lavedeuro novo, em Horta 
(água potável). 

Mais nos acresce referir que 
oportunamente serão tornados 
públicos os resultados das análises 
a efectuar às águas da Fonte do 
Cortiço de Eixo e à Fonte Velha 
de Horta. 

Eata Junta de Freguesia irá 
colocar placas com a indicação de: 
água imprópria para consumo, 
junto dos 3 fontenários acima 
referidos. 

Antecipadamente gratos pela 
atenção dispensada, com os melho- 
res cumprimentos. 

O Presidente da Junta de Fregucsia 
de Eixo, 

Manuel Gaspar Fernandes 
* 

Falecimento. — No dia 13 de 
Janeiro ecrrente, faleceu no hos- 
pital de Aveiro o sr. José de 
Magalhães Barbosa, de 72 anos, 
casado com a sr.* Guiomar Mer- 
tins Ferreira e pai dos srs. António, 
Manuel, Fernando, Maria, Rosa 
Maria, Maria Dorinda e José Pedro 
Ferreira Barbosa. 

Foi trasladado no mesmo dia 
para a sua casa, rcalizando-se o 
funeral no dia seguinte, pelas 15,30 
horas, sendo celebrada missa de 
corpo presente na igreja matriz. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia). 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

+ 

De Sarrazola 
Falecimento. — Na Casa do 

Bom Samaritano, em Fátima, onde 
se encontrava internada, faleceu 
no dia 26 de Janeiro a sr.* Maria 
Emilia Pereira Monteiro, de 57 
anos, solteira, natural de Rio de 
Galinhas (Marco de Canaveses), 
irmã do sr. Francisco Pereira Mon- 
teiro, residente em Sarrazola. 

Foi trasladada no dia seguinte 
para a capela de S. Bartolomeu, 
deste lugar, realizando-se o funeral 
no dia 28, pelas 9,30 horas, apés 
missa de sufrágio, para o cemi- 
tério parcquial de Cacia, sendo 
sepultada no covato n.º 81, do 
7.º -alhão. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

A família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 

De Taboeira 
Comunicação pública 

da Comissão Aux liar do 

Progresso de Tubceira 

e da Comissão do Culto 

de Taboeira 

1987 — SAUDAÇÃO 
«Símbolos que são da renovação da 

vida, o Natale o Ano Novo colocam- 
-nos, todos os anos, perante o proble- 
ma de saber se fizemos tudo o que 
deviamos, ou podiamos fazer, no ano 
que passou, para melhorarmos a nossa 
vida e o bem estar do povo de Taboeira 
e da comunidade. 

A resposta é sempre a mesma: se 
tivessenros dado as mãos teríamos ido 
mais lorge. 

Dotados de uma fé inguebrantável 
no futuro, vimos, por isso, estender- 
-lhes a nossa mão, certos de que, de 
mãos dadas, iremos mais longe em 
1987 e sempre!» 

A Direcção da Comissão Auxiliar 
do Progresso de Taboeira e os res- 
ponsáveis representantes da Comis- 
são do Culto da localidade, dirigem 
a presente saudação amiga à popula- 
ção de Taboeira em geral e de um 
modo especial aos nossos emigrantes 
que em terras e países longínquos, 
privados do conforno e do convívio 
da família mourejam o pão nosso de 
cada dia, no início de mais um ano 
de actividades postas ao serviço do 
progresso da nossa terra, informando 
de que as obras de construção do 
edifício destinado ao CENTRO 
SOCIAL SANTA MARIA MADA- 
LENA se vão aproximando do final 
não obstante as constantes dificul- 
dades encontradas. 

Tratando-se de uma obra de vulto 
e de largo alcance sucial que se torna 
desnecessário encarecer, cujo custo 
ultrapassa os vinte mil contos, ela 
tem meracido o apoio do Estado; 
substancial ajuda e patrocínio da 
Câmara Municipal de Aveiro e o 
generoso auxílio da população de 
Taboeira através do seu contributo 
para o Cortejo de Pastoras e ainda de 
remessas em dinheiro ou chegees 
remetidos pelos nossos conterrâneos 
emigrantes. 

Como é óbvio, as Comissões signa- 
tárias carecem realizar fundos capazes 
de responder aos compromissos assu- 
midos e reunir capitais destinados à 
aquisição de eqnipamentos, pelo que 
uma vez mais vão realizar no dia 
1 do próximo mês de Fevereiro o 
CORTEJO DAS PASTORAS em 
Taboeira, organização etnográfica 
destinada à angariação de fundos, 
contando, desde já, com o precioso 
auxilio dos nossos emigrantes e com 
as ofertas do povo generoso de 
Taboeira, numa manifestação, uma 
vez mais, do seu acendrado bairrismo. 

Os donativos devem ser enviados 
para a Comissão do Culto de Taboei- 
ta — Rua da Infância, 47 — Taboeira 
— Cacia — 3800 Aveiro. 

Antecipadamente gratos pela aten- 
ção que todos vierem a dispensar ao 
nosso apelo, subscrevemo-uos 

Atenciosamente 

COMISSÃO AUXILIAR DO 
PROGRESSO DE TABOEIRA 

O Presidente da Direcção, 

Manuel Marques Fernandes 

Taboeira, 15 de Janeiro de 1987 

COMISSÃO DO CULTO DE 
TABOEIRA, 

José Baptista Nunes 
Jorge Nunes Carvalhal 

Vitor Manuel Nunes Carvalhal 
Manuel Alves de Almeida 
José Guiomar dos Santos 

Vitor Manuel Oliveira 
Manuel Marques Oliveira 

RE 
ama 

Agradecimento 

Maria Altina da Silva Pinho 

ANGEJA — ALGÉS 

Seu irmão e cunhada, na impossi- 
bilidade de o fazerem pessoalmente, 
vém por este meio e de um modo geral 
agradecer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que estiveram presen- 
tese bem assim a todos que lhe envia- 
ram seus pêsames e outras palavras de 
conforto e amixade, pelo falecimento 
de sua saudosa irmã e cunhada. 
Paço de Arcos, 22 de Janeiro de 1987 

Manuel da Silva Pinho 

    

Junta de Freguesia de Angeja 

EDITAL 
António Lopes das Neves, Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Angeja, 
Concelho de Albergaria-a-Velha : 

Fzz público que MARIA 
CELESTE DA SILVA VALEN- 
TE, casada, de 51 anos de idade, 
natutal desta freguesia de Angeja, 
onde é residente na Rua dos 
Pinheiros, filha de Monuel Maria 
da Silva Velente e de Ana Rosa 
Nunes da Silva, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a venda, a 
título de concessão, da sepultura 
n.º 264 do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas para deduzitem, 
querendo, perante esta Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi. 
cação deste Edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da referida sepultura, 

Angeja, 19 de Janeiro de 1987 

O Presidente da Junta deFreguesia, 

António Lopes das Neves 
  

  

De Frossos 
Falecimento. — No dia 27 de 

Janeiro, faleceu nesta freguesia, a 
sr.* Adélia Rosa de Jesus Marques 
Pereiro, de 50 anos, moradora na 
rua da Igreja, viúva de Flávio 
Prata e mãe de Fernando, Américo, 
Manuel, João e Manuela Pereira 
Prata, emigrada em França. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o cemitério local, 

Os nossos pêsames à família 
enlutada. 

Nabo gigante. — Numa pro- 
ptiedade da Boiça, desta freguesia, 
pertencente ao nosso amigo sr, 
António Lopes de Abreu, louvado 
oficial, foi criado um nabo cem 
o peso de 12 quilos, que esteve 
em exposição no último cortejo 
de Pastoras e vai sendo conservado 
pelo seu proprietário. 

Nunca na região e por certo 
no país se criou um nabo de 
tamanho porte, pele que tem sido 
fotografado e muito admirado, 

x 

De Vilarinho 
Falecimento. — No hospital de 

Aveiro, faleceu no dia 10 de Jenei- 
ro, a st.* Angélica Dias da Silva, 
de 59 anos, casada ccm o sr. 
António da Silva, moradores neste 
lugar, e mãe da sr.* Maria Teresa 
Dias de Silva, residente em Aveiro. 

Foi depositeda no dia 12 va 
capela de Santo António, tealizan- 
do-se o funeral nesse dia, pel:s 
16 horas, após missa de sufrágio, 
para o cemitério parcquial de 
Cacia, sendo sepultada no covato 

de família n.º 58, do 7.º talhão. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarrazola. 
Aos doridos enviamcs sentides 

condolências, 

  

Agência Funerária Aveirense 
Nova Gerência de Arlindo Dias Capela 

Funerais e Trasladações para todos os Cemitérios 

do País e Estrangeiro 

Auto-fún:bres de 4 e 7 lugares, os quais se alugam 
às Agências que necessitem 

Chamadas a toda a hora 

ESCRITÓRIO: — Largo da Praça do Peixe, 11 — AVEIRO 

Telefones: — 23296 e 311566 

   
O nosso Director 

abalado de saúde 
Há duas semanas que Manuel 

Damião se debate com grande des- 
calsificação muscular, o que 0 im- 
possibilitou de imprimir este jornal 
na devida data, 

Está em tratamento e oxalá que 
não seja preciso interromper a publi- 
cação do jornel, 
Se o «Ecos de Cacis» faltar, só este 

motivo será causa a justificar. 

QUINTA DO GATO 
(Parúquia de Senta Josna) 

Festas ao S. Brás 
Nos dias 7, 8e 9 de Fevereiro 

PROGRAMA 
DIA 7 (Sábado) — Uma salva 

de 21 tiros dará início aos festejos 
e a aparelhagem da Sonora Valen- 
te actuará durante o dia. A partir 
das 8 horas, um grupo de Zés 
Pereiras perccrrerá as ruás da fre- 
guesia, na recolha de donativos. 

DIA 8 (Domingo) — Alvorada 
com nova salva de 21 tiros e os 
Zés Pereiras percorrem asruas na 
recolha de donativcs; às 11 horas, 
Missa solene; das 15,30 às 19,30 
horas, arreial da tarde ccm o con- 
junto «Veneza», de Aveiro; e às 
21 horas, início do festival soctur- 
no com a participação do conjunto 
«Faraós», da Mamarrosa. No fim, 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 9 (Segunda-feira) — Salva 
de morteiros pela madrugada; os 
Zés Pereiras voltem a percorrer 
as ruas na recolha de donativos; 
às 17 horas, entrega do ramo; e 
às 21 horas, início do festival de 
encerramento dcs festejos cem 
o conjunto «Victor Manuel», de 
Válega (Ovar). 

    

x 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 14 de 

prin: faleceu na sua casa do 
eço, a sr.' Rosa Rodrigues da 

Silva, de 84 anos, viúva desde 21 
de Março de 1952 de Manuel 
António Nunes dos Santos e mãe 
dos srs. Manuel Nunes dos Santos 
Júnicr, moridor na Póvoa; e 
António da Silva Nunes dos San- 
tos, emigrado ma Venezuela; e do 
falecido José Nunes dos Santos. 

Foi depositida na copela de 
Nossa Senhora da Memória, do 
Paço, real zandc -se o fuceral no 
dia seguirte, após missa de sufrá- 
gio, para o cemitério de Esgueira, 
a cergo da Agência Fonseca, de 
Sarrozclo. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

Dendem-se 
Duas moradias — uma livre & 

outra com estabelecimento — na 
Rua Dr. Marques da Costa, em 
Sarrazola. 

Tratar com João Nunes Car- 
valho — Barreiro da Póvoa — Cacia.
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Luarte da Bocha, Lda 

Móveis e Decorações 

Aicatifas 

Agente MOLAFLEX 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — 3800 Aveiro Telef. 24772 

  

  

JJ. Mendes (VITÉCNICA) 

COMÉRCIO DE ELECTRODOMÉSTICOS 

Rádio == TV = Alta Fidelidade = Vídeos = Cassetes, etc. 

Material de Antenas = Reparações == Serviço especializado 

Agente da famosa marca HOOVER 

Rua Tenente-Coronel José Afonso Lucas, 115-117 

€ACIA — 3800 Aveiro — Teleí. 91274 

SS EST TRES E ST oo ease 

  

  

    
    

    
    

XEnxovais 

*Tecidos 

X* vestuário 

* Colchas 

X* Calças 

* Malhas 

e filhos 
  

Agostinho Pinheiro, 
rel 275 
NETRO 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 
  

  

António Manuel Neto 
Eng.º Civil 

ESTUDOS E PROJECTOS 

Rua Central, n.º 67 

Alamieira 3800 AVEIRO 

  

  

0 
ESTÉTICA 

SAUNA 
caleleireirro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 28719 

  

António da Silva Sequeira 
(Figneiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 S. João de Loure 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

alo Zolliy italianas; «Saint - Etieane - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a esplelo ds armas 

  

  

OFIGINA DE ARTE 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

de-— Manuel Fernando Martins 

Na Rua da República (Estrada Nacional) 

(junto as Leitão das Baterias) — CIACIA — Telef, 91747 

O fabricante da sua cozinha ideal e a carpintaria da sua casa 

  

  

AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931     
  

Anfiga Casa Raúl 

JULIO DE JESUS NUNES ALTAS 

VINHOS E PETISCOS 
Espeeialidade em caldeiradas, 

leitão assado e cltanfana 

Cubo—FROSSOS — ANGEJA 
Tel. 91258 — 3850 Albergaria-a-Velha       

Quofa de Padaria 
Vende-se unsa quota na Socie- 

dade de Padarias da Beira - Mar, 
L.is, de Aveiro, por motivo de 
doença. 

Pode empregar marido e esposa. 
Tratar com Manuel Pereira 

Gonçalves da Cruz, em Azurva 
— Eixo — 3800 Aveiro. 

inedofas 
— Que lindo porco o senhor 

aí tem, Tt Manel! 
— Não é mau bicho, não senhor! 
— Diria que é o animal mais 

gordo cá da terral... 
— E não se enganava! Pois se 

pesa mais dez quilos do que eu... 
s 

A esposa, indignada e irritada 
com o marido: 

— Que sabes tu de penteados 
de senhora? 

O marido, pesaroso: 
— O preço, minha querida! 

O preço. E 

  

“Prognóstico para o Concurso N.º 6/87 

da II Divisão Nacional. 

Joaquim de Oliveira 
Sérgio, Filhos, Ld.º 

ARMAZENISTAS (IMP.-EXP.) 
(c/Secção de Retalho) 

de 

es Tecidos para Homem e Senhora 

-— Confecções 

= Cobertores 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — Tel. 22228 — AVEIRO 

FRIMÁQUINAS 

de- A.MARQUES 
  

Reparoções em: 

Pequenos electrodcmésticos, frigoríficos, arcas, 

fogões, esquentadores, cilindros, máquinas de 

lavar roupa e louça, em todas as marcas. 

Assistência ao domicílio 
  

Rua da Aviação Naval, 17 Cave Esg. — 3800 AVEIRO 

(Rua por detrás do Café Convívio) = Telefone 28446 

  

TOTOBOLA Prognóstico para o Concurso N.º 7/87 

(Em 15 de Fevereiro de 1987) 

Este concurso inclui o jogo Portugal- 
(Em 8 de Fevereiro de 1987) Itália e 12 jogos da H Divisão Nacional. 

Todos os jogos deste concurso são 

Portugal- Ttália x 
Lixa - Gil Vicente 2 

Bragança - Penafiel 2 Felgueiras - Aves 
Avos - Famalicão 1 Famalicão - P. Ferreira 1 
P. Ferreira - Fafe x Fafe - Espinho x 
Espinho - Vizela 1 Trofense - Leixões 2 
Mirense - Beira-Mar 2 Mangualde - Mirense 1 
Almeizim - U, Coimbra x U. Coimbra- Tortiense 1 
Torriense- Marinhense 1 Matinhense - Covilhã À 
U. Leiria - Peniche 1 Feirense - Águeda 1 
Ac, Viseu - Feirense x Sacavenense - Atlético 1 
Atlético - Esp. Lagos 1 Santiago Cacém - Barteirense x 
Montijo - Setúbal 2 Estoril - Olhanense 1 
Oriental - E. Amadora 2 

Olhanense - Sacavenense 1 

  

  

  
  

  

Salão de Cabeleireira 
e afins 

Marcações — Telef. 43003 
Aberto aos sábados todo o dia 

Rua da Estrada 109 

FERMELÃ — 3860 Estarreja 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorga Sales dos Santos 
Condutor « propristária 

Rus da Agrs, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralbaria civil 

Rua da Calada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA     

    

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

— camera — 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríticos 

  

  

| Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

| OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Wanuel Marques Abreu Rua 
Teleí. 93178 = LOURE — S. Jodo de Loúre 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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